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ACCUMBLE'A L[GI�LATIYA d:-putado não �eve ser atle�- modo que esse unico meio df� muit? em direito do �OV(). E,u I DR. 'tA",ARDINO DE CAMPOS

l)1)fJ ,dldll, porque, SI II verba pedi- transporte só póde ser feito na queria saber o que é ISSO. '
fi..

aep 1 I f d ir
, C G O

V3 "tl'tr U ai os -re e nl es o e·

i da no projecto não poder ser occasião das marés altas. O SR. . ANDRA.:-. estie I reAem .hoje C' FI
.

1
' I" f

.

f I d ..I é E j' d
'U .' ,no sssmo nmr-

SESSAO DODlA3DE AGOSTo:satlseIlapor fita e rennas, Em vista d'isso os ttansportes que o sta ío PIlSSi! atteu

eral'nerlse um l» t d ..I

I I fi á 11 d l I f
.

. d ri f, I.
� , finqu P, e e u espfl '.

Prelideneia do sr.. 'FaustoWerner I C aro, caro e .3 sem ser execu- e generos.nao pouen: (I ser eI· essas espezas, neve ilZ� -3S. dida ao sr dr 8' n .J' d

(1 t' )
I t d d ã á 1 fi O A-II'

.
. •. er RiI mo e

• lacre ano a a e essa espeza n o ser tos tsm iem por terre ,
carão ORADOR:- razao II figa .. Campos'. Tomarão parte no

Ao meio dia, presente nu- cmtemplada na verba orça- interrompidos, e é. isso O que da pelo; nobre, deputado que. mesmo o sr, marechal Floria-

mero legal, abre-se a sessão. mentaria. realmente se d� eh.
.

me precedeu, dizendo q.lJe .ltca- no Peixoto, senadores, minis.

DepOIS de approvada a acta, ;
E' por isso, que II casa assim A ponte, pOIS, sobre? no : ba-.se .de apresentar o projecto tros e irnprens-,

sem deba-te, o sr. I' secretario pensando já indeferio diversos Alva.renga é uma lIpeessldad.e I mais importante, e que, conse- O benemerito cidadão par­

dá conta do expediente, que requerimentos iaenlicos apre- palpltante�pd,rll II desern'o�V1' quentemen te, só pua elle de- lirá amanhã do Rio para São

consta da. leitura de alguns sentados pelo nobre deputado, mento do Sahy, desse districio vem convergir as nossas vistas,
I Paulo

Il assumir o governo do

pareceres. Tendb, sr. presidente, de- que.�oderá com esse pequeno não é ra�o bastante para que Estado,

Na ta parte dA ordem do dia monstrado qUI} o requerimento auxilio lIugmenta�. �s rendas desprezemos lodos os ouiros ]

são apresentados alguns pro· de adiamento deste projecto do Estado, desenvoivendo ao mumcipros, empregando todlls! . _

jectos. não tem razão de ser, passo a mesmo tempo a sur industrie 8S rendas do Estado na edifica-I. FOI exonersdo do cargo de

Passando-se á 2· parte, entra justificar o projecto, e agricultura. ção dessa estrada de Lages.llnspeclor de hygi(�rw ,publiee,

em 1" discussão o projecto O SR. L. PIRBS:- V. ex. pre- O SR. L. Pln;;:- Essa ponte (Muilo b-rn.)
,

"o dr: Manoel !:��r.').r(l :,H lY�Rllo
n. 19: sume que demonstrou, mas não que pede o nobre, deputado a Eu fui um dos que assiguou i

M( ra.es, e Dorlll",do r",rli sub-

O litr. Luiz Pire.:- Sr. demonstrou COusa alguma. quanto') municípios 8pruveila? esse ptojecto, sou um dos que! siituil-o o dr. UrLul)o e1r! �i()l-

presidente, cada vez mais se O ORADO&:- Quando mesmo O ORADOR:- Aproveita 11,0 concoerem para que se faça ItiJ '.
accentúa a minha posição nes- não tivesse demonstrado a im- município de S. 'Francisco, eiSII êstrada, visto que li Ii;a-! --'-,----, .

ta casa. procedencia do requerimento, mas vem inc.mtestwelmente ção do interior á. capital é uma i Por acto de n:1I1tr'�� íoi crea-

Honrem, tive oeoasiao de di- notei que em meu favor exis- augmentsr as rendas do Estado. das necessidades mais palpi-l,do um <llslnr:f.l' polici»í r!(,) lu­

zer, quando se discutia o pro- tem os exemplos dados por O SR. C. Passose-e-Se ápro- tantes (la li�.tualidlld,'; entendo,lgar dlmi'lmni.!llu S :lIilr(ln!Jo

jecto apresentado pelo nobre esta Ãssembléa,que tem rejei- veita somente ao municrpio de porém, qUI� por esse motivoldo Capivsry, nu InIHW-Ipl,\� de

depu-tado sr. Castro Gandra, Lado requerimentos identicos S. Francisco, cumpre á camara não se deve condemnar as dosllmilruhy, e�JJn os m-smos -rmi-

que si nós DAo puséssemos um' apresentados por v. ex. fazel-o, outros m!lnicipios, empregari-� te8 �o f.tlstr�('.t'.) dI; p<}z <,li 0!'e ,i-

paradeiro á apresentação des· O SR. L. PIRBS:- O prece- O ORADOR: - Admilliria o do-se, como dis'e, .todas as,l do, pela leI n. 34 de 2 dp�;if'

ses lprojectos, não terminaria- denle é Ludc. tiparte do nnbrt1 deputado e ren<.Íji� dQ Estlt.do na corlstrur:- i mez.

mOli procissão de pr,)jeclos, e O ORADOR:- O di�.lriclo do coneorrerill pHra que a PQll�� Ção daquellll estrada. I
--_._-..

teriamos...
"

Sahy, situado no continente da fosse f�ita pela mUlli�ipllhd8de O SR. L. PIREs:-Peço II P<I- � , _ UrUl!!\que .

O SllL. C. GA.NDRA:- Então v. bahia tia S. Franeisco, é U'1I res!>A�hvi1 se WY> "OfH,) de meu lavla. t Parll o cargo de collpcto!' das

ex. não quer que se façá �stra- dosdislricLosde gnnde futurl',lpelHljLl.r.� h,}uves.' I �,. O.OBADOR:-'Pitrece-�t. sr.lrendl.l,SI �staçlQaes dil villtl de

das 1 .
tanto pel& fertilIdade do seultes aqUi ab'�rtos com ,,�llíção lt prellld'ente, Lee defe.ndldo e, BrusqAf!, foi nomeado) o ci.j:\-

O OR,\DOJ\:t- .•. de �!.. -du- soIô, comI) pnnlua pôSiÇâo tl-' outrn!i r:HJf.i, i!-ius. jusLI�eado () u�eu proJ/�c\\); pa-!-dào C"r1ó� Lui.z Gevaerd.

riamente,' novofll proJ�ctos se ppgrllQhica. , j Nó� \iillOS a [hlllC \8 dia , rece·m� Igul!ll,(}�!lle qU,e, pela�.

rem -ap_resentados em ldenticlls O SR'. L. PIRBS:- Não con.;lles.ta C.\lsa, qne p,lr" o muOl- razúes lIlIegadii�, ,v rqeu nobre Pl'oclanu�

condlçoes. ..

tesLo isso. tip�o .de B_lumendu� um JbS- ami�o n�o tem razão��8Il,\,pedir '�' ,,'"

V. ex. acaba 'de OUVlr a hlS- O ORADOR:- Ali, ir. presl- malS ficas doEst,ido,ioram CUll- o adIamento do mesmo afim Esl31l1ffilr�dof'nQ cartorio do

\orill do projecto... .. dente, no18-se que a lavoura, cedidas dllas verbas, uma de de ser discutidv' conj'uneta,,:, g,resp:e�tiMlI �,belliào o segu,nd 1

O SR. BAllBOSA.:-O maIS lln- 'com especi!-llidade o cilfé. apre- oito contos pmt a construcçào mentI:) com fi or�amento, pOf-! adihl, apregoilndo o casamen­

portante dos que se tem apre- sentil grandes. resultados; ·�n- de uma Cal1t'�ld e uma lie dois que (i este, fÓr tão insignifican-l to dll guardlt policicll Leopol­

sentado. .. Lretan,to ella não se tem desen·· contos para uma esLra.ia que Ltl qve já se <5cho absurvido P;Jf!j.lo FlfIlllnoileXilnUr/;'l com Ma-

O ORA.DOR:- .•. na opllllào volvido como era de esperilr, .ligue aquelJe llluniroipiu H<I da' outros prujectos, tsle ficará. :riiC H.oS:i de Jesus.

do npbre duputado que �e porque, dehando·se o dislricto Brusque. IPSO J'AeTO,
.

condemnado, por-} . --;_._-

�oora com o aparte," o m.,us do Sabysitusdo quasi n. fralda O SR. E. Luz:- Não ha tal. que o 'Estado não terá nnda � PRÓJECTOS

lmp.orlante dos. que têm Sld� da serra que se es\ep,de além Foi concedido ápenas um auxi- para altende14o. � N. '29
trall�oi á conslderação dest da babia das Tres-ba'rras, não tio para reparos de um:! estra- O que �u quero apenas é!

,,> I (I ','.
" •

CIII.
. .. _

' ,
..

'
se enconLram nàquella grande da que cuslou 150:000'000. que o Pre�lde-Ile do E,ta'io,fi-l A AS�Lrnb.é� L,gh.!,a:�v,1 (ir)

Sr. prestl'ténté, ·h� p�?}ect(\s extensão dS nl'ces�arias vias de O '-F 'f .
que I\u�orlsado a m�ndar �on;:;! Estado de Sahta Cathannil re-

já votado� em a- dISCUssão e communicaçA'"ü:\1otando-se ain- O�ADOR. 01 undado ues- struir essa. pJnte, da qual de- solvI': .. ,

que ,600 ido á S8 ncção do Pre- da comomai3 sensiveln falta de
te e n outros prece<1en�es e �t- pende lodo o de:!envol vimento Âr,L., 1- Fit�a o, '. Presidenle d(,l

aidente do Estado, que impor-:- uma ponte no rio A.lvarenga, �ent1endo amua li ev�slderaç�o daquellá parte do Estildv. E;;tllqo au.turisado '. a \desFW-u",

tam em qua,3tia ,31evad�; e a
que nas marés grand"s inter-

_e .qu; ai .rell�i.i�, uo . .-
m�Il.1'- Tenlu dit,). PlultO bem .!) I der pel.1I v!::rba -r�brils �ubli-

continuar aSSlm, eu estou .veu- rompe completamente o tnns'i- ClplU e::;. hiHll:lSGO lSôO mte· Contida l ('as� Q,té Il quantIa de r�lS .. , .•

do qu� teremos todo� os lhes a to.
rlyres Ali ,de Blum�nau, ��e eu !.lá:()(i)()�OOO p3<f1l a e:)nstrucção

apresehtação de pr�IJ,ec_tus, e � A' faHa da estradas e espe.
Vim pedir � verba de :2.009,' ':. .,

., ,i ..; de �ma estrtldB que (l1i Eh:lchltlf!

nrbi -Obras PUbl'íCliS- sera cialmente da ponte do rio para li cl.lllstrucçio da Ullll.;lt ,O :si. �mlstro da fazendfl (jl(,� segue pela IIllrg,'m esquerda

esgotada antes de se saber q u�es Alvarenga, os moradores do pont� s�bre. I) no A} varengll, nglU au� fisc>8,es. dtls
. b� flCO�! do : Hio ltaj_:..hy até a Ponta

Issobras do otçamento. (Apola- Sallye os que se aellam si- puul� essll que tflica. gr�!Jde!emissores li .e�ulnte cucülar·IAgúda ()m frf�nte li Vllla de

dos.) ,
. " ,

.

lUfltlOS ao lado dI bithí\ das �el�o�iI[?�nto ao �U[ll.��!PlO dei « llep�esentalldo, o governll-j I}luffiHn!u,e d'ahi ;,tê il estrada

Por eonêrI1DC1&, p01S.H� pru- Tres Barras, 011l1e IJ cu 1-
S. lrallc"c) e, I,;Ulls<,bu1fH'-!dl,r du bS�1JO J,� ::;lulil C,jlha-:geral da [t\)uí-'",'a ddNoltP-, tJ

cedimenlo que tenho I)bs�rvll- lurel do arruz é feita em me,llte� de luda aquell(� ;,:uu,a J"lua sobre ;qs difliclIlJadescomlde LJ,I�}1 blls; dt: pll�s)jgt'm na

do, peço a v. ex: qué c�nsu�le grll'Hle escala, lransitam con- �esde,�> o"r�d;_d� O(dl1� .d�, ::;� (\ue lueL,a o the,seuru du mesmol P.\lfllll .\KI1Jil
11<1 lIl"SIII,) llluni­

a easa si ô proJecto deve SAf stalltemenle em eanóas,porque J:iranci�co I1le a biihlii das IreIS Esta iu parJ efl�dllar os Pi!gil-I ClplU�

adiado alé que se trate Jo or- em uceasiã\l de marés cháas Bdfl,a�� '.
"

. ,

!UeIlLLlS dll.s desfh�zliS a seu �'if-1. A:r�. 2° R�vot� ,lJl�s" ilS dis-

çltmfnlo. Lorna-se illtraOS.llllVel Loja (OCrUZdtIl :se lli�lh!:S:1 l'dltes.) ,g""po.r ells�,�r, n,ds re�pecqvÍ)sj pO�lÇO 's t'UI cülltrIHlf'.

L ..:l). S·_ , LDUIllClplU ue ::;.1' I"dll0lSGO I . � L"" '1'
. -

Q Mr. E. ea.- r. presl IIIí]uell,1 ellellsao. ' _ "

co ws
_

' qUiín la :superHlr ·,,3 Sald ds:, t\ommlSSO ':_, 19 de

denLe venno' combater o re- cUJi:! cenUi' nau eXcel1t\ de 1 5U:OJQ� elu nutd� r,�f'Í llibad·J.\S 'A d 18(\') L'

, À I O SR L PIRES,-UlIS os pro- 11'000"" I
'

' , ,r '
, '" J"I', '>I g' Slll e �J_.--�"NGELCKB

re uerimento do nobre �epu- .• "
....' , .,

OI' annu<I W:::UltJ, IlH0_P0- rec\Jillwenli -�os prunuenewlsl
.

\aJo Que acabâ 1 de sentar-se, e dUC,LOS ,d�quelL!, r'�.gl1Í,(� t�m Stl· (jera, na ar,�u(dlGa�e, eJlliC(if pnl'd que com a maior urgenciltiN. 30

Bssim fazendo' venho t8mb�m hl�� na�ural, elü. CHn�lls •.
onde eSsa pullLe, cum ii quül glÍst(l�a st'jólll cümpn.l ..s IlS circulares t

,'. . " •• , •.•

em defez3 do projecto que tIve ell�le es�e fecu�.s,u_ Q�IJ ha ne· lllillS qUt1 d ver.lH du '�:OOUiP, e un!ells uest� mini�teflo, r,�_l ,.Á As�,�m,l:ll'it L�IfL\lII-\
..[��.'l_ ,d,o

d ubm'eíter ii cOnSl'
cessluade de estra.úa.s. peuldd no

PfuJeC.lu
l"tlva''''e·[lt .. u est b I·

.

li
EsLHlo de :san',l C lll,." 1,Id re-

Ii'honra es·· .

.

. ',; I': ' ,
'. to UI v."U ii e eClnWIl-

I

dera' ão da casa:. ,

O ORADOJ.:-· NOlâ
.

.;se iI�nq�, �l eu ilrumel-me a p�l.ilr 80- to de agencias desses bl1ncos·
su Vê:

o._�;. , )�,,,,; I, ,

o�e arei porl co�bater o sr. pres�dente, qUf.i no dlSlrl- [ucnle eSSd qUi.lullêl, fUI p.yr ter em L/\1os I)S Estadc,s da Uniâo,! ArL!, �lll: .,�), L "i�:�I' ntt,

C
. �ento de udlamentv,

.

eto do Sahy ha diversos eng_e- certeza de que os moradores atim de attenderem 30 troco! do Estai.Ú aut,' n�"lli'-, n 1.1' :,qíe�-

feq�:�ldo'�lme, para isso, não só nhLS de beneficiar arroz,. e s�n- daqueHe JÚILrlC�O cO,ncorterao diíS suas nohs.»
der p(;la verb�-.o.br3;;-, PuhlI-

un
. los dados- por esta do essa indust.ria li maIS fiel:! com Ullil<l verba muHo maior

ci:ls-a\e (\ q,l\rHIl1 i d� 8;OOO�

nos ���ra� como tambem' por- do m(lnic�pio de. S: �?rahcisc(�� parü,auxtliar ,ess", CUIUL�ueçào. Foi sanccillnado o decreto �om ,os :"�.,,Jhoram,'n�?:, da e�·
Asse

tio que não ha con .. resente-:-sê sensIvelmente du II O ,SR. L. PIRBs;-UevIIlOl !Ser lagisll1k�Vp ,�:o�eà.endo dU dr. t\lid� ,gerq:! do murnClplll ,;f)

que. eIlL�:em adiar-se p-fojeclos I) elhotnmento que'réelllmo.J. ,mais alLrulstds, faiendo tuda a Manoel da �ilva.l�hfrli, jui� do �luQ1enRu._ "

,

ven�e�c n discutidos quauJo
' Comu sabe v. ex." sr. pre�i ': des.peu. .. :. f l "Lribunal

'

civil e crim1l1.al, seis Ar�. 2· .-!lIJvog-l(n se a� 'J 1.S·

Para sereI·. d t"
.' I O C G .1'

!

i l' P' "iÇO" fi f '�"'l'

atár do orçamen"to.
.

. en e,a las ma,res se tornam SR•• A.NDR! ua um apar.. me�s I,� lCtmça, CI)!D,OS res· us.· ese eu h.h •• ,;

se t�S8 .unice razão em que se Lão, balX,'iS que apreset,lta� uu,f)a te.
.. ',' , I pectlvos. ve,?�1!P.elliü�, . para> Si-iJ_il Ifa ... s��s,Õ�,;,r t ��. dl� r\:�' ,

,,,!,,.\dr,,�uerimen1o do nobre grll nde I��.e 118:)0 ti!� pr:na, de O Sa, 'L. PIAI»: - V. es· C,na. �raLir de sua »aude. .. ao t1e"l�U.2.-ENIl�LCi:B.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CIRCULAR

J.....l 40 oea...ol.

Prote8to Mais de 50.000 pessoas, resi- só com agrimensores, colllO tam-, A' P R A' ç AO abaixo assiznado vem dentes em diversos Estados do bem todas os mais concorrentes

I
e Brasil, att68tam a efficacia de.te ao trabalho e aposentadorias, e A f"'I. h' d

'

protestar pe a mprensa contra grande preparado. para assistirem a todos os termus t . compan ta ln 'ustrial
um aviso (10 sr. Bernardino Ro- Frasco - t$500. da medição, demareação e di "i· ; OCJtharinen,8s, tendo nesta
dngnes de Almeida, residente são, até � finai sentença, sob pena data rescindido o contracto
em Camboriú, no JORNAL do EDITAES de revelia, declarando s r O va-

.

COHMBRCIO desta capital ns. i�3 Ior da causa a quantia de vmte que vigorava com o Banco

e i"'. coutos, oito centos e vinte e nove I Industrial e Constructor do'.t'l' Lage. mil, setecentos e noventa reis 1
,

DIz este sr. que, por muitas O capitão Mauricio Ribeiro de i (20:829$730) [Iara a base das I Paraná para a fabrico de

vezes, procurou-me para ajustar Oor.íova, i- Sll�Stltuto, sm -re i p.oposíções or(,(i�entarias d. di- herva matte, faz publico
contas commigo e que por este erCICIO, do JUIZ de Direito da I VIZ�O;-O que assim lhe fOI de-

que desde hoje passa a

h d comarca de Lages, Estado de I ferido. E porqul:l na presentema-' ,�mouro eu me tIO a recus o, Santa Oatharlna, na forma da dição dê-se o caso de haver con- mesma Oompauhía a traba
declara por tanto nada dever lei, etc. domino residente no De�ter��, lha r e exportar de conta
me. F b presente Capital deste Estado, o .cidadão

ia o di
.

Cb
,az sa er aos que o

COronel Manoül P,nto de Lemos, proprra o ito artigo.amo este sr. a vir a un- edital de citação de noveuta dias " " ,

prensa declarar com testemunhas virem que, por José Nunes de mandou passar a presenta cart a J, inville, 15 de Agosto
reconbecrdas, em que epocha Vargas, lhe foi requerida a di- de edito, de conformidade com o de 1892. - Dr. Abdon Bap-

,

I visão da Iazeada de campos e disposto no § 1· do art. 4° do De- , . '

veio a esta capita para pagar- t
.

d I l' tosta p' esidentemattas de criar e de cultura, de. cre o supra cita o, pe a qua , CL" • , ,

me o QUt3 me deve.
denominado _ Amola Faca _, ta. e chama o dito condomino, ,----------

Visto provocar-me, voa ex-
que também se chama -Pinhei- bem como outros quaesquer que Club 12 de Agostoplicar o seu debito ao pnbhco, ros Ralos- n'este mnmcipio de se julgarem interessados na dita

.

do que tenho guardado reserva Lages, da qual é elle co-poprie- medição e drvizão. a rirem á pri-
a'é hoje. tario por ter n'ellas dírersos qui- meira audiencia d'este Juizo, que Convida se aos seahorea

O B nhões, lhe requrendo mais a pu- se fizer depois de findo O prazo soeios d'este club e suas
sr , emardmo Rodrigues blícação do presente edital com o de ed-tal de noventa dias, de que

de Almeida me é devedor da
prazo d� noventa dias, pa.ra avi. trata o § 20 do mesmo art. e De- exmas. famílias, para asais­

quantia de réiS 5:310$000, tar falta de citação de interessa. creio citado, a. contar d'esta data, tirem á partida extraordi
rmponaueia do capital e juros dos desconheeídos, para virem à �ara o fim requerido, sob pena de ,,' fi

.

d
.

d h h 109 f prl'mel'ra andíencia destA Juiso, se proceder a sua revelia em to. n,I11a. O ereci a ao 80CiO
e oma ypot eea n. , elta J. Alf d J 1 d Sil,IUf tiver lugar depois de fi.ndo o dos 08 termos da causa at.. fl- re o uvena a I va,

8 registrada no ex-tabellião dee '1 1 d d' c'dito prase, e feitas as Citações nai, sen, o as an ren ta� nas a qual terá logar hoje.taeapual Camara Junior, em 7 (cujas audíencías teem l()gar aos qnartas Ietras de cada. semana.
20'de Janeiro de 1886 tl registrada sabbados de cada semana, à� on- ás onze horas da manbí1, na. sala Desterro, da Agosto

no tabelhonato da CIdade do Zd hora.s do dia) lonar·se em ,la lntendencia Municipal d'esta de 1892. - A commisaão.
ltajahy em �.2 de janeiro do agrimensor e arbitradores que viUa, ou no dia segtiLDte, sendo

Pr,ocedam à divisão da referida aqllelle impedido. E pa.ra que
mesmo anno. b t" t dfazenda e Abonar�se reciproca ,� egae a no ICla a o os, se pas-
A hyçotheca cun:Ha de om lri- mente as despl:1zas com o pellsoit} �ou o presente, para ser aOiudo

angolo de terras, Sito em Cam- do trabllho choico como ta m. no lugllf do costnme nesta villa, De ordem do presidentA,
borlú, qoe bz frente a estrada bem com as aposentadorias. Em no da 19oidf:ncia do citando e pll· são convidados os srs. soo

pabhc:a e fandos ao r O Cambo· 'firtude do que, pelo presAnt� blicado pela folba omcial da Oa�
,

d J I edital, cita a quaesquer interessa- pltal deste Estado. Dada e passariu, extreman o pe o su com d t '11 d C "b mdos desconhecidos, da menciona- a nes a VI a e orl.y anos, e

terras de Joaqolm José Rebello da fazenda, -Amola Faca.- ou 22 de Julho de 1892.
e pelo norte com o mesmo fiO -Pinheiros Ralos- nl'ste

'

muni, N. 95.

Cambomi, fazendo parte da cipio,para virem á primeira au- Rs 200.-P. G. duzentos r'is de

mesma hypnlheca uma morada ciencia deste Juizo, depOIS d'a· S�llo -Ouritybanus, 22 de Julho

de casa dentro do me�mo terre qnelle praso, para os fins acima de 1892. - O Escrivão, E PIRITO

mencionados. E para qt18 cbegne SAMTO.-FRANCISCO FSR... iRA. DE
no, com 50 palmo� de frente e

ao conht3cimento de todos m'1n- ALBUQUERQUB.
40 ditos de fandos com 3 por. dou passar o presente edltaol de
tall e � janellas na frente e � noventa dias, que seri aOixado

poi'tas nos fundos, parede de no lugar do costume, publicado
tijollus e cober ta de telhas, 8 na lmprAnsa local, reproduzido
todas as bemfeltorlas. no jornal "Oicbl da c31)ital dest,e I .silva, 2° secretario.Estado e no Diario Otlicial, como UMBELlNO DR SOUZA MARINHOH::t muilO tempo que esLá ven- preceitua o artigo 80 do Regu- Ao-cida esla bypotheca, e sómeule lamento'ql1e baiXOU com o De'cre- BACHAREL BM DIREITO commerclo
por condescendencla, ti que nãu to n. 7jO de 5 de Setembro de

'enho feito a execu'ção,o qoe ago
1890. Dado e passado nesta cida

ra farei, SI este sr. não vier no
de de L'ig''Is, em 28 de Julho de
1891.- Eu, BIBIANO RODR.IGUES

pra"o de 60 dias pagar·me, para LIMA, escrivão do cevil do 1· om­
dar a compelente baixa. (4�aço cio o escrevi .-MAURIOlv RiBEIRO
sómente este protesto para este BH CORDOVA.

,

sr. vir 00 mandar no praso aci. (Não ha estampilha).
h d b N. Rs.

ma, pagar-me a 80 re It'\ ypo- 4.00 ._P. G. Quatro c",ntos réis
theca. do s!:lllo.

De�terro, i 7 de Agosto de Lages, 6 de Ag'lStO de 1892.-

1892 NKVKs.
--------------------�

Joio BAPTISTA BRRNISSON JUNIOIl

Os abaixo assignados pauici­
pam a esta praça que, em data
de t· de Agosto do corrente

anuo, estabeleceram orna casa

de ecmmissões e consignações e

Conta propna sob a razão ,'Ic,al
de Esn!llo Blnm & C., -en 10
SuCIOS sohdarios da d.ta fi ma

os abano assigo ,,1 �; e-peri a

nova firma merecer :t conf uça
de Lodos os seus ?!nlgus e fre
guezes,

Desterro, 1· de AWI 'to de
1892. -E "n.�ll,.Q B um _.

H'erirn.qu.e j\1,)nte:.-ro
de Abreu.

Henrique Monteiro de Abreu,
pondo a extincu firma de sua

casa em hqaidsçã«, pede a seus

devedores o obsequ.o de vi-em

saldar suas coutas DO menor

praso possi \'61.

Amigo e Si. -A êXpf1f IPDC13
,je bastantes annos, que adqui­
rimos no eommercro d'esta crd»­
de bem como 'o conheermonto
,'ral que lemlJ:o de lndos o� ne·

g',lelos q8e se relaCIOnam ao ml1-

,imento �ommerCl31 d'este Es­
lado, f, z no)! tomar a resoluç�o
de estabelecer, [lOS r or nossa

Mnta, com casa de - Commls­
r.ões, c()n�lgnaçõe�' e conta pro­
pri:\, �(Ib a razão 8('eial de EMl­
LIO BLU\J & G., . que L, I.!.101i ao

honra de Ih.� c fJ)(IJU!I C,ll, e�·

f.icraoth que V. S ql1e ra

honrM-o<.8 com SIHS ,r,)e:l�,
qae 6e1meme eXf'CUiaremOIi.

E�tamos certíls de qa�, se

oos qllizer encarregar da qual­
quer commis&ão que lhe aprou­
ver, ou consignar-nos alguma
merca:lorla, teremos em breve
adqDirido a soa confiança, po·
dendo assegnrar-Ibe qae ser,i­
remos os nossos correôponden­
lêS com toda a prornptidão e de
conlúrmldade com as suas de­
terminações.

Henrique Monteiro de Abreu Acceite V. S. a estima com

tem a honra de partiCipar ao qoe somos.·-Seus Au" C,dOl e
publico, que, de primeiro dr Obr'·.
corrente mez em dianle, pôe em Assignar-nos hemos commer­

liqUIdação a sua casa de chape- cialmente: Em' 1,10 "Blum
os, por ter admiuido como SOe & C.

e
CIO sea amigo Emllio Blom, �������!!�����

Constm,ctor do Paraná, p(tr passando tüdo o passivo e activo
seo Presidente fibaixo as da extlncLa firma para a nova

signado, f3Z sa'ber á p,'açé\ casa commercl31 que enceta SUà�

t d t ao c" d' \ransaCl'ões sob a razão social deque, nes a a a, fvS ln .. lO y

amigavelrneute o contracto Henrique Abreu & C.; espera
pOIS a nova. firma contmuar a

que tinha. COIU li Compa� merecer a mesma confiança de
nhía Industrúd Càtharinen aeus freguezes e alIligo�.
St) para O fabriCt) de hel'va Desterro, lo de Agoslo de
matte n'este Estado de S. i892.-HenT"/que Jl,([.on­
Cathal'ina,vondendo o Ban· teiro de Abreu.

co á dita Oompanhia todo o

activo e passivo da sua

Agenoia n'esta cidade e re­

tirando- se o Ba co pago e

satisfeito sem resp,msabili­
dada alguma desde esta ns,
ta.

Joia,ville, 15 de Agosto
de 1892. - Tertuliano Ra,

A���CIACÃij COMMERCIAl

cios desta At48ociação, a f.,('

reunirem na sala das Re:,·

sões, afim n·e discutir-se
e approvar-se os E�ttltll­
tos definivos, sabblido, 20
do corrente, á 1 hora da
tarde. ,.,

DEOLARAQOES
Secretaria da Associação

Cl)mmercial, 17 de 'Agosto
de 1892. -José Candido da

Escriptorio de advogacia­
rua do Commerclo n. 27.

�nTn1\O

A' PRAÇA
o Banco Industrial

AVISOS MARITIMOS

Gomvanhia de Nave�aeã9 Norte-SUl

O PAQUETE

Arlin(lo

Carta de edito

MAIS DIi: 50.000 l'ESSOAS
re.sidentes em diversos E�tadi)!I do
.Brazil attestam a elllcacla deste
'grande preparado.

Frasco -t$SOO.

o Cidadlio FranCISco Ferreira de
Albuq'aerque, 1· suppltlnte em

exercLCio de Juiz de Direito
da comarca de Coritybanos do
Estado ce Santa Ca tbarina, etc.
Faz saber que. por parte do cio

dadão José Maria DomIngues da
Arrndã, residente na comarca de
Lages d ste Estado, lhe foram re·

queridas a medição, demarcação e
divisão da fazenda de campos e

mattas denominada do-Gnarda­
mor- deste Mnuicipil, oode li
possuidor da mór parLe d'ella em

comlDum com outros muito eon­

dominos, cuja citaçlio destes e

respectivos eréos confrontantes,
residentes n'este e outros Estados
da Republica, requeiria, na forma
do Decreto n. 720 de 5 de Setem­
bro de 1890, para, na primeira
audiencia d'este Juizo, posterior
edital de maior prazo, virem os

O .r. dr. "aime Serva condominos e confrontant�s, bem'
Attes&o que tenho em miDha eli· como todos os que se julgarem in­

oica empregado o peitoral CUBA- teressados. na mesma medição e

:aINBMSB DE RAl1LlVJURA, (xarope divisão, louvarem-se com ell� re­

de allgico, 'oli a guaco) s�m�re querente,-em agrimensores, �r·

com bom resultado, nos caSOIID- bltradores e testemunhas infor
dicados por seu autor. mantes, que denm funccionar

O referido 'é 'verdade e o aUesto. no processo da referida mediçlo
s. Paulo, 28 de junho de t892, e dl'Yisão;-abonarem reciproca·

Da" 1.1:111 SaatA. ,mi"" aa, d.speJas preei.u. não

OI Dr. IStockler
Attei:ito que, soff,"endo de nma

tosse rebelde por espaç.o de mais
de um mez, e fazendo U'lO do Pei­
toral Oatharinense de Rauliveira,
restabeleci-me logo. '

Reconhecendo a eOicacia do di­
lo Peitoral passo e firmo este por
expontanea vontade, como conse·

lho aos qo.e delle precisarem.
O que aftirmo sob a fé do meu

grão.
Iraperuna, t6 de Junho de

1892.-0 ad,ogado Jose ChI"istia·
"0 Stoafele,. d6 Lima.

COMMANOA N'fI� G :w:�,

Sahi� ho ., teul d') .Hil) de
Janeiro com Jel.;tíni) a Ei�te

AmIgo e sr. -Henrique MGn-
teiro de Abreu tem a bOO{à de porto e segair{1, par>\ o

partiCipar aV .. S., qae adwittlo RiG Gl'u.1.lde

para seu SOCIO, na soa casa com- Pelotar3 e

merclal de cbapéQs, o Cidadão P,il'tl) Alegre
Emiho Blum, anindo aI) priml-! depois da neeeR8ti,I'Úã demo,
tlVO ramo de negrClO, o de

ra' recebendJ C(.\!'g,H3 e pl:'S-commissõe� e cons,gn'�çõe8 de '.
s

todos os generof. sageuo .

Os ttilAntes
Espera a nova firma contlDu- R. àe Trompowslcy & C.

ar a gozar d� confiança dI} V. S.
Cunfirmamos.a declara A firma social será lIENRI·

çãi qupra., QUE ABREU& C,. C�rLOs de

Ji)lovill�, 15 de Ago�to gga cuadjuva�if) para, pcrospen- Our'o· e pratad 1892 P 1 C
' dade da mesma firma - Seus,

e. -

--: e a o.mpll' Au•• Crd·. e Ohr·· . .

nhIo Indu�trlal CatharlDe�. A.ssignar, nos-hemos COW!ller. Wh�cemlro LeB�ge com-

Ae, o preSidente D,· • .Abdo1l clalmente: EmiliQ, BlU,mldra ,toda 11 quantidade dQ
B"I",IG. III C.

'

.' ouro e prata em obras.

CIRCULAR

mos.

ANNUNCIOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Um sitio no logar denominado Cu­
nhas.no Itlljaby -210 braças de frente
com 100 de fundos, com bom engenhode farinha, CAsa de morada, bom laran­
jal, excellente cafesal, grande pastocercado, 9xcellente cachoeira para mo­
ver maehína, mllttas virgens com ma­
deiras, pua trn.tar com o abaixo assi­
guado ou com ó sr. Domingos Marcos
dos Santos.
Uma excell mte ehaeara com grande

casa de morada, bons arvoredos na
frente 8 nos fundos, muito bom pasto,
agua, .fltc., etc.,á rua senador Estevel.
2 eutter.um denominado «Oriental»

de 33 tonelladas de capacidade barra
fora, construido a um anno de madei­
ras do Paraguay, 7 palmos de calado,forrados encavilhados a cobre. Um di­
to de 29 tonelladas- barra fóra
das mesmas construcçõas que o pri­meiro e a B annos, 6 palmos de callade,
Uma casa assobradada a rua Santa­

Anna com 2 [anellas e '1 porta de
frente, fundos ao mar.
Um tilbury em estado de nOTO, com

os competentes arreios.
Um" boa banheira de folha pintadad- novo e em perfeito estado.
28mJiOO de terras de frente' Estra­

da Geral do arrayal dos Coqueiros: di1-tricto de S. Josê bem proximo a eapel­la da Cruz, com 66 metros de fundos
- e mais 55 metros de frente nos fun­
dos da mesmas acima e fuudos com
direito-- (explicações no quem' de es­

criptorio).
Um bom cofre de ferro comfecha­

dura de segredo.
Dois caixões para piano de armario.
Uma bo, e grande morada de casa,eolloeada em 5 lotes de terras na ex­

colonia Angelina, bem em frente a
Igreja.
Um sobrado com grandes com­

mddos em cima e nas l(ljas, para
duas familias, no largo 17 de
Novembro, esquina da roa Urn­
guay, com terrenr.ls ã. de Jos'
Veiga, tendo excellente agua,
tanqlle de lavar, bom puto e
mUlto terreno de planlaçãe. O
predio é de solidissima edificaçlo
-em lagar saudnel e prosparo.
ree:fj'lio pelo parqllH que se prA­tonde fuar em frente, Domina
pda frente os arrabali1es do Mat­
to"Grosso ti da Praia de Fóra, fi

p"'loa fundos, todo o morro. do An­
tio, Tronqueíra e a batí.a do lado
do. !'lul.

Uma ch!lcbara com casa, fren­
te á ru'1 Dr.metric Ribeiro, c'.,m
boa agua de bebar. arvoredo,
café a telreuo. de plantação, pas­
to, etc.

Encadernação .0 ANlloe
H

auccaeeoUUJGU approvado pela Academia ue M.edi.cina ue pazog.
Cura 4.neml., Pobres. do 8_pe, Pe1'4.. , :Dare. de ..�_Z:iI1iz'O�.llD da" UNION alES FABRICANTe" - s.,1l.....-.a.aw. ....

CAIU
MECHANICADO

BANCO UNIU n. 8. PAULO me�tt:��;�:��:::!�:I.�:DESTERRO taressar que para o. primeiro for-4 R U A T R A J A N O 4 oec'ml'nto de um livro. para con-
eacca sobre as seguintes praças: Lab:lid:td,'I, é indispensa vel qae
RIO DE JANElRO-Nos81t igencia o ped-do seja. :JC .mpanhado da um
SÃO PAULO-Nossa MAtriz, Agencias: de Santos, Campi- mOlif:11o nas cond.çõ-s que se da-

nas, Rio Claro, S. Carlos do Pinhal, Sorocaba, Ribeirao Preto, seje, por f'xE'mplo;
O n,odelo deve ser riscado so­tatibs. etc.

.

. bre uma ("Iha de papel em branPARANA-Cauli Filial de Curityba co, liz : (�ern pautação) 110 mesmoGOYAZ -,. » ) Goyaz tamanho do livro li f zer-se, seuPERNAMBUCO-Banco Emissor H SUIlI Agencias. . do2cnnVerllE'ote qUI' ii hv ro pedi-RIO GnANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco da Bepublica. 'IdO fíqne com nru pa1iL,çào ego
-- pecial (m"ls larg\ o'. -uais e!ltreí

Desconta lettras da terra, sobre S. Paulo e ta que a pautaçãO,eommnm, U11r.todos os outros Estados. ca-se ,a largnr a d >'sta).
A nscaçao será de côr encarna-

da senda porém necessarra alguma
linoa «m azul. esta rl'"V<l ser es-

ESCRIPTORIO
DE

OOMMISSÕES
FABIO ANTONIO DE FARIA

!
'I

estã autorisado a vender:
Uma chaeara com arvores fructífe­

ras, agua encanada, estribaria para tre­
animaes, com bastante terreno, rio
corrente nelos fundos, grande galIis
nheiro, e finalmente, com boas aeeom­
modações [1IJ.r::t grande família.
Um sobrado. contendo bons com­

modos para família, no largo 15 de
Novembro, com encanamento de es­

goto, grande quintal bem plantado,
com fundos á rua Trajano, poço e tan­
q ue, entrada pela frente e pelo fundo,
uma casa velha ao lado lado que fron­
tea com a rua Tenente Silveira, a qual
mesmo assim dá boa renda
Cento e sessenta e seis metros de

terr- s de frente, com dous mil e du­
zentos de fundos, no lugar den nnina­
do Amaral, na villa de S. Miguel.
Excellente acquisição, seiscentas

braças de terras de frente nos Cam­
pestres ou fuxinaes, sitas nas serras
mais ale,;s d.i n do Braço de S. Joã«
c.nn c.neo 1I'!)'Ll' 8 de fundos pouco
mais ou nlen,,!'!, confrontando pelo
léste e pelo H<t.P, com terras devolutas
o par out roí! 111.11->8 com ereus.
Trezen tos e tri n ta e Cinco metros de

terras de treu te, com quatro mil e

quatrocentos de fuudos, no lugar de­
nominado Cubutão, com confronta­
ções bem di crimíu-d-s, foram demar­
f'lId"8. inveatariadas duas vezes e bem
legalisau"s.
Umr! bna I'lrmação envidraçada para

casa tie negodo. •

Quinhenbs braças de frente, com
quin\ ...nt�s de fundos, terras lavra­
dias no municipio de Lages, no lugar
denomin1l.do Lageadinho, demarcadas
e bem legalisadas.
Cento e oitenta e dous metros de

terras de frente, com tres mil e trezen­
tos de fundos, no Capivary, braço do
norte, municipio da Laguna, confron­
tando com ditas de Julio Trompowsky
e herdeiros de JO!lé Feliciano Alves de
Brito.
Um sobrad0J. com cinco janellas de

frente á rua a Trind"de, coro bons
commodos para numerosa família,
poço, quintal com fnndos à rua Trtt.ja­
no, excellente vista para o largo 15 de
Novembro, pintado e renovado à pou­
cos dias, tem boa cocheira para dous
animaes, no compartimento terreo
bOlls'accommodllções para família, e
um bom gabinete para escriptorio, es­
goto, etc., etc.
Para melhores e mais succintas in­

formações no escriptorio do abaixo as­

signado, á rua do Commercio, em casa
do Sr. Anastaeio Silveiral de Souza,
das 8 horas da manhã, ás 3 da tarde,
ou em sua residencia á rua Repubiica,
das 4 horas em diante. No corredor de
entrada da residencia do mesmo abai­
xo assignado, eneontrarão os aenho­
res pretendentes, estampados minu­
ciosamente os annunClOS de tudo que
lhe fOr encarregado.
Uma casa assobradada, com duas

janellas e uma porta, com boa sala de
visitas, vastos quartos, uma sala de
costura, boa dita de janhr, um excel­
lente sotão com bons commodos, boa
Tista pua a bahi", do lado do sul, bons
armazens, bom quintal, um grande
fosso bem construido para ,leposit'l
d aguas servidas, latrina de patente,
bom togão economico,localidade apra­
zivel, por onde transitam todos os
vehiculoe para o arrabalde d& Praia
de F6ra, está completamente limpa e
ultimamente reformada - situada à
rua Tenente Silveira.
Uma mal'ada de casa á rua (antigo

Matto-Grossol, esquina da deS, José,
com boas accommodações para familia
regular, tem uma pequena chacara
com bons arvoredos fructiferos, cafeei­
ros, poço, �tanque, 2 latrinas, sendo
nma de patente, etc., et�,. estribaria
para um animal, gllllinheiro. toda
cercada de madeira de hoa qualidade,
e a capricho-bairro muito�audavel.
Uma pequena mora'!a na rua do Me­

nino Deu� proximo a ladeira com 2
janell'l,s e port!\ ' de frente, com poço,
s"la 2 qU" rtos, s Ia de jantar, cosinhaJOSE THi,�D'J�íj lH i;{�STA ebomfogã"d"l'hal'a e bons terrenos
no tnndo do morro,

1\ f Cí.I il' 'I ,:� ti Ld José Uma bo" oah'1ça centesimal, queO &b�.lx",·Olss'goildo, Mm ca. pezH miO ktl 'g-Ilmmas, systema mo-
Trw d 1'0 d . C t-lt'l convida derno.sa dó illVlve:-. á loa T:1 ademe�, 11m piano d'armario .regular .par a

J. 12, decLHa a todos os se'JS l\/íN RUtlf; (j,mig H e p �rOtlte8 nprend ze'!,

28 metros. mai!! "u menos, de terrasfregot!zes e ao reSpei\ilnl po- para aSf�ü,til't'm á mi�S8 de fre'lte.á rua de ::1. SebRlitião, com
blico qae quem tiver obJ'ectús que mf![uh I'E'ZM, tjor aI 'na fundo� á m�ifl quadra para a rua do

1 Matto Orosso.em Cl)nCerll) ou obras en�om- do me�nuo, t;eg'Hl la,frl.I'iL 110 (l',etI'O'l de terras de frente &0
TI nJ das 0:\ dita casa ha)l de do '10 P;'S80 do Limoeiro com 14,400(e a ., 22 do C0{'ren u� lo d!n I d felnJr.s n\\ Barra Velha do Sul, c n-:.:

Pj,ocurar até 15fi dde Sd�tt'�mbro VerAf.\ rio de "leu f lle 'I ,"O X�,.n�:��ir�Od:�8!:��� B:n::dr��v;oe oaro, e que, n o I o pra- ..
. .' h dzn, não responde por cousa

(II_I�()'
rl'l l'rI',I,l' Nr r, 'li" ;).; 8 d�:'�:t���oPd�sOS!�o��m er eiros de

goma a QlDguem. !}nr<1!ol ri ln lI'Ü; !ltl"�' Um angulo no logar denominado
� C. ngi '�s,frente 'lO rio do mesmo nomeDlisterro, i2J" Agosto de pau." R ']r' fi"' ,�" I', iconf ...,ntndo�el,) sul com terras do

189.i.'_f".al•• F.UClli't' peol"l OOM\ilUáU, I tlll'\do Manoe FrllDcisco de Souza e,...,. - -

� pelo ,",rM Gem AAtolÚg :Duarte SUtil.

'íi
',I·, :

li

I Realisa emprostímos por lettra
corrente sob cauções de tttuios e

garantidas.

e em conta
hypothée&S pressatnen te marCl:lüa.}

,

! "-

j Os dizeres para \:Tp'imiJ' I'l o

Becebe dinheiro a prernío nas seguintes hitul(l "0 livro p�r;� ;, c:jpa d6�'4m

condições: jser escnptos c m lu,h r. cla n z .

Em el'ut:l corrente de mOVHiJ'r t,.,. '",,:,m -ctira ias livres 5 % � o� m r]p,lfl-, fil;� a·r. ;H,,·hl VIl.do&
Por louras a prazo fixo de 3 i' [> mez-s 5 1/2 Yo [l'IIsta ca d PI)!' ('cCJslã" do pri-
)) » »»» 6 I';!) l) 6 Yo ffiHlfO L "Dt·eim nt», [I,('dendo SH·
» ) »»» 10 "j 12 » 7 Yo vir p�.ri:l ulr,'s f rn·' I;nt>nlos

o; Par'L. s P" \i,lO rpgllh ,A t.I>el

lia (lo R1r, di' J..;:('j",.

! Imp ::>rtaçãrJ dir('ctst.....�" .._:;.""""_·.:r�"".....,_.,...-..2;::t___.,_ ...
· ...,..,��ftlf,J!;MklR '1lIW'iDIJ"' �

A
. aova firma merecer a Coofi1oça �

!.

O. commerclO �:,����s., seus amigus • 11·11 UMB!llIO OI Ol!' MARIJUO
.. Henrique Monteiro de Abreu I Delterro," de· Agosto de BACHo\n UJ nl I ,Ii\ RlTI'
tem a honra de par,tlc·par ao l892.-Emilio BLu,m _ , ", . IpubliCO, que, de prImeiro do H T' Jv1 t E�(',flptof\O l.h: .\,,]',;,. " ..l,�l',-

d'
en �('Yu,e on ,e�ro

'1 do ('. '1 • ",
. ,'. ,';7conente mez em laDle põe em d Ab� fI il , ��!.;',� :,11-, ';1.1 d, - •

, , e 7"9-:,,1.. 1'I!!I!lT"�r.o II qllldação a soa casa de chape- Itlllli ila iios, por ler admiUido corno so- CIRCULAR" ===-

CIO sen amigo Emilio. Blom,
, Amigo e Sr.-A experieneia Dr. Urhano Mottapassando lodo o passivo e actIVo de bastaDtes anoos, que adqai. Medicoda extincla firma para a nova
rimos DO commercio d'eSLa cid�­casa commerc:al qoe enceta soaj; de, bem tomo o conhecimeD'otransacções sob a razão social de g�ral qoe lemos de todos 08 ne­He,nriqlle Abr�u &. C.; e�pera ,oCIOS qlle se relaCIOnam ao m(l­

pOIS a nova fi ma conl,nllar a
'flmento �ommerelal d'este Es­merecer a mesma confiaoça de 'ado, f, z nos lomar a resoloçfioBens freguezes e amigos. de esLabeleeer nos I or nOiSaDesLerro, te de Agosto de
conla, com casa de _ Commls.t8�2.-HenT'�que Mon- s6es conslgDaçõe� e eonta pra-tS&T'O de AbT'eu. "b -

I d EMIprl3, 80 a razao socla e � - RITA CANDIDA lUZ DO LIVRAMENTOLIO B�UM & C.,o que temos a Dorvd Livmmento mao-honra de lbe commnDlcar, 85" _

.
AmIgo e sr. -Henrique MGD- perando que V. S. qlle!ra

da celebrar amanha,sabba
t81fO de Abreu tem a honra de boorar-no. com soas ordens do O do corrente, no altar
part:Clpar a V. S., que adrnittlo que fielmame executaremos.

'

de N. S. dilA Dôres, da
para sen SOCiO, n� !Sua ca83 co�· Estamos cerlos de que, se egreja de Sã·) Fúuici.,oo,mere,lal de cbap�Qs, o clIJad�o DOS qi1iZer encarregar de qoal- orna. missa Piilo eterno des�EmlllO Blom, umndo ao prlml- quer commiSlião qoe lhe aprou- d I

'

d d oa 80 _e sua sempre emtlVO ramo e negocIo, o e ver, 00 consIgnar.nfls algoma ,
.
_. . .

commlssões e cons gnações de mercadoria, teremos em breve blada mal D, RIta Candada
todos os geoeroF. adqoirido a soa confiança, po. Luz d,) Livramento, lo an

Espera a nova firma contlOu- dendo assego"ar-Ibe .que servi. nivel'�liHio õe seu falIeci·
ar a gozar da confiança de V. S. remos os nossos corresponden meato e P,WII (j�te acto Ci)OA fifrna �oclal �e!á HENRI· tes com toda a promptldão e de·�

,

tVlua a Reu� pa1'80 ,8 e pes-QUE ABREU &: C. Certos de conform'dade com as st;ías de- SÔdH do l:.JUil amiR �de confecl­Soa cuadjovaç,ã:i para prdsperl- te!minações.
dade da mesma firma - Seus Accelle V. S. a estima com

sanoo se desde já \\?;Ndeci··
Anel (}do• [� Ob:'u. qoe somos. �Seos Au" C,d" e do.

Ass!gn�r [)o:;,-bernos COil)lller Obr". 1 _
cíalrnente: Emilio Blum Assigoar-nos,bemos commer-
& C. cialmente: Em'�io �Zum

& C.

o Agente
i)OÃ0 CANDIDO GUURT

O sub-agente,
F. A. PAULO VI�NN'\.

"

II

t

Residencia l'ua Almirante
Alvim, n. 18

(lH�TTQ-GROS80)

ANNUNCIOS

CIfiCULAR

Henrique Mon�e,fo de Abr<'n,
pondo a euioctl firma de l)O,j

clI.sa em Ilqaidação, pede a seus

devedores o obseqUIO de virem
saldar suas COlHas no meno!

prasa pOSSI iel.

t_.._.-.--..._-----

Ourives

Os abaixn assignlldiJs partiCl'"
pam 3 í:Ha pr JÇ\ qlle, em dat;!
dr' t· rJe Ago'W" d,) C :re018
an'I', P;d ,be1eCf;lfaw (lDY; C.!�,<
d,,' .',0001'1 ,�õe, e CíJn�'gu çõs:; e

C:\f)t \ íFtHto'l:J. sob a r:.zã I �oClal
de E adiO Sil1m &: C" :;eudJ
s'c ,)� SO!,dHIOS da dita firma
011 abillXO asslinados; espera fi

Comp.·a·.e t.ambeDl
Seis ou s�te moradas de Casas,

do valor de 1:500$ fi 5:000$, nos
arrabaldes da cidade. como lam­
bam bons predios na rua do Oom­
mAreio e D-l do João Pinto..
Um cofre de ferro em perfeitoestado.

Incnmbo-me tambem de, com
brevidade e por modico juro,
agenCiar qli:dqner quantia com
boas garantias de firmas e hypo­tbecas.

A iniciativa é o mo.tor do dps­
envolvimento de tudô quanto ,
grande, assim é qae ma proponho
ao que estiver a meu alcance.

Fabio Faria
"'-���I""';"''''._---'-------

Mobilia
V€lodo-se uma mobilia.

medalhão, um piano,um ri·
co toillet, 2 lavatorios, om

guarda vestido, doas com­

modas, meza de jantar, du­
as ditas peqoenas, 12 ca�
dei rOA de palhinha, um bi­
det, um armario e mais al­
guns moveis. Para informa ..

ções oa Charutaria Men­
donça e nestf\ typographia.

Dá se dioheiro a premio
sob hypotheca. Para in·
formaçõef;, nesta typogra.
phia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



qnalqnsr cidadão; no de n. 2. o Art. 2- Revr'g un sr as dls-J do lote d-. ;.,npr,l c>.nle, 0'1 Il:o .

( orpo policial
municipio que se julgar prejudi- posições em COfH". U U �S)uo.o ,

- De o.dem do PIt1. Faz h ja � ... tado-maior O tenente��. I �
F

CAPITULO IV Ma�ddo, por �an\", 'i

tbOd�.�rhidf'�llfl
d. E,t:ido, informe

UI
ra'Jcisc'IB�rthod�Silveira,

Da ""a"'en�,a m"n';el'paZ
anton .:\ es, a qoem o roo eCI� 1 � nr.. .u g o o a respeenva F I I -d t -I fI

'

,... v, ..'
.

_

d f d .
O· fx·' n . o . I) e s a'JO e �Ctl-

Art.37. A....fazenda municipal msnro e exeeuçao a re er! � c dec11JlIa..
1 VO o s J j idll JO.5é Antlnio de

ecmprehsnda 'o patrimonio do Le pertencer,. que ao cnm- Amt N.O Pererra do Valle,

I'
Arreoh, por conclusão de tempo.municipio e seu rendimento, ou- pram e façam cumprir tão intei- (3- despacho]. - Inderido, em -

tros bens immoveis e em garal rameuie C .. '110 oells se contém. vista informações. . Seguiram hoje em diligencie,qualquer renda municipal. O 'P.C I'! .rio deste Estado a Baldolo' Antooio d'i � :v.\ ,par:! os Ganchos
.. [os soldados José

§ UnÍCo. Os bens, que até a f bli • h ,Machado Parreira e Fraacisco
pnbhoaçao desta lei, constituem \ç.l -mp un., pu icar e cor- Cardoso, (2 desp .c ) -·1 j',e-, Josê da Silva Segando
:r� :�e�:���:fl�a�;!r!��� i�. ���

re r

D ,d, no Pa Iaci o do Govem o fer;��'o 'N, e'� f�� �:r ��
f"

(5'.' '�::'I SROReHlri!ROÜQ�lDIOe goso dos moradores do respe do E.tar') de Santa Catharma, pacho). � Pague-se aquanua de! Está verificado ue o unI'co'rem-�ioctivo distrioto. 60$000 d I i ql -

aos qO'UZB Àl,a,
s do mez de Aa.[)stol', correspon ente aos a

O-,é
o Angico COIn Tolú e Guaco, d.

Reoorter .

O patrimonio de cada districto �.
d . .

t R"'Illl,,�ho
.t' será constítuido pelos bens que ·Ie m I ,lI,i/centos e noventa e gue!s venci os no corres e exer

���������!!!!!'�!!!I!'---T"\!����__-
possa O districto adquirir, da data don-, Q01' \, ;):1 Rp!1llbJic�. cicio, e inscreva-se como rlivlda

I SEOrtÃO LIVREGOVERNO DO ESTADO da publicação e execução desta (L do S) Teo,>w.' MANOEL passira d? E�lat,io a de, 50$000 J
\1
__-lei em diante, lllAQUlM MACHAD:) de alugueis pertencenres ao exer

I _Art. 38. São proprtos municio
•

.

d DespedidaC'\;I'l d" Lei pala qml o

pre-I
CIO passa o.

.paes os bens immoveis incorpo- J I D I R (3 d I Fel b t Gelrados ao patrimonío da Gamara. ardente do Estado manda exe- o 10 erva egis,
• es- 18 ar o ornes 8 -

Art.39. A Camara, como pes- curar o Decreto que sanccio- paebr,).- Page-se os aluguel� I de�ra d' Andrade, seguindo
sÔa jurídica, põde demandar e ser nou, da Asseroblé:\ Legislativa, 1�I�t\Vl}s ao presente exelCICIO a hoje para S. Paulo, despe-dema�dada;. póde adquirir por antorisaudo !l rl!'"pe'lder a rasao de 3$000 mensaes,e 105· de se das pessoas de B

DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIP-iL actos IOterVIVOS, e por testam�II:' qu r i 2'OOOdoOOO '� d creva-se como divida passiva do, , �

ua
CAPITULO III to, sendo dispensada nas acq \H81- ao la í e. i1I

,

- eis a
E d ' d 24..d>000 amizade, o que nao fez

Rewnõe«, sessões e del1.oeraç6es ções que fizer do pa�amento do verba «Obras publ-eas» para ldstal o a quantla'd � d "'M .' pessoalmente por falta deda Oamara Municipal Imposto de transmiasão de pr')- O concerto de orna ponte no e a ugueis rene: o':', e aIO

(Continuação) prisdade , rio «Alvafleilia" di5trícto do a Dezembro do anDO passado. tempo.
Art. 40. Gom.pete á Caroara o Sahy, mllníClpio de S., Francis- José Manoel de Souza, (3" _Art. 35, A Camara Municipal processo execlltlv� para cobrança c d I despacbo) -Indeferido.elegerá annualmente, ero soa pri- das rendas monlclpaes, dos ren· o, como aCima se ec ara.

. O RIO GR INDEm�ira reunilo e denlr� os .ere. dtmenlos de seU9 bens e das mul- Para o Presidente dJ Estado Pbdomeno PereIra da Silva, 11
adores, as commissOe. permaDen· las que lhe pertencerem gosando vêr. (3- despacbo) - Aueodido por Quando .

t ' d d" 1 d
'

ffi d d b por aqUI passou o@s que ,orem crea ai no .tU a t�z,en .' muni cIpa os mesmos . THOMAZ CAI.DOZO DA COSTA o CIO esta ata ao l esooro. dr. Julio de Castilhos, a GAZUAce8tatato.� prlV1l�glos da do Estado (Decr. JUNIor a lei Tenenle FrancIsco Damas de DO SUL em .rti O d' L 'IAlém dessas commilaoes. pode- D. 360 de �6 de Abril de ISgO). N' S" .

d G Souza Scbotel reSidente na CI- b' d' I
,g • IC ena co-

rá elfiger outras, compostas 011 8 Unieo. Seas ag9D'e� slo lU.
esta f'cretarla G" (I'6�- ,

.

rIO e e OglOS esse dr. apre.
nã�) �\� vereadores, conforme lAr jeitos, quanto a alcances e extra- no do E,tadn de Santa uathan· dade de S. José, qoe ten�o ID�' sentando;-o como restaurador
x'gldo pela conveniP'Qcia pllbli. "ios de dillheiros pnblicos, ás mes. na, fOi sellada e publicada a taurado perante o C?mmlssano �a legahdade, o apostolo da
e· 1\' necessidad.e ii, �.rviço mq, lDa!l disposições relallTas aos ex- presente LJi, aos t5 dias de PoliCia, da dltl Cidade, um lIberdade,
"�)'il, late "hA á ,m �I'" a!�tflreS do E�tado. do mel de Agosto de 189�.- O processo 3 AntonIO Kretzer, O ill,ustradoradactor da GUB-
• l. •. ., 's n ': • � ,h ,& 104!&_ aI' f Art, 41. N� ,c�so de creação secretario iolermo JULI'l Cu- que illegalmente apossoo-se, TA eVl�ientemen,te não conhe-.. ,! ii·· ,IIII,� n .. � fl � S Õ ", I) dtí novo mUn1clr"0 011 deslI!em- p

,

e dl6cou e u�ufrue de terras' na ce Juho de CastIlhos. nom sabe'I ·.1 . I " d.; b... raçiJ -
� H '(I. b�amento �os actuaes •. � �alrlmo- 'UlfO B•• laA.

V '

.

b
.

.

do que �e passa no infeliz Rio.• õ I,,, V d S .1' rtllr"" ••• nlO muniCipal será dIVldldo con· ar gem dos PlD eIrOS, desta
G d d1:', . I : forlUe a,i regras geraes de direito alQUlRlMBNTOI DBSPACBADOS C:,marca, que �slavão hypotbe· rN� e)ê � S!ll.

d' r! • i' r:4 hn'r "A�lIi(J, é índia- • por 'Ia de arbitramenlo, coiDO Dia l� de Julho cadas ao sl1pphcante ti fMam, c

o S Jornaes a l, não
jlt) , .. v I 1 .,,,,c; �nça d� maioria dispõe o final d� artigo legui�te, . por fallecimento de sua mulher, donl,ersê com as pessoas que
1· II 1\. . bl'os; Os bens desttnados exclU�l'�. Lo!z Zom, pede qoe se lhe IDventariadas e partilbadas por e, v m.

,

ol! '

�.& As sessões serão publicas, roente ao uso e g')zo dos dlstrl- m[uldfl P'HSM t1tolo definitIVO do r b d' _rl d' do �llêsse, SI convesars�e, s�-alvo quando o contrario
, s�ja re- etos, como as casas para ínstrnr.· iloH• O i 3 d:l linha Hr>lste' o

te em, os ?r elrQS o eve r bana qtle não hll na histOria
querido por dou terços de seus ção, as fontes e os logradouros , '.

• .

,

' , deSIstido d ellas e de ootras que exemplos de tantos' horrores
memb-ros; poblicoc, não fario parta do pa

,I-;.,tr cto. do G,Ls� ...r.- De ?rdem tambem estavão hypothecadas como os que se estão dando3.· As d'llibqrações que versa- trlmonio dividendo:, ,

do Prewienie do E�tado, In f(ir- p'll a pag:lmento da dlvida,e es- no Rio Grande, sob o governorem sobre a approvação do cestll· Art. '2. O mUOlClplO qll9 rar me o tbp-s()llrn• Lando este prüce2:,O parado, pede de Julio de Castilhos,tato �unicipal:. ou suas altera- al1g�entado on creado com ter- Lrl'Z M"IJl:\go:\, pede qU(� o suppl!ca�te M oeceSSar!3S Leia s,s. as REP0B.MAS de�ões, sobre o or�amento e sl)�re rltOrlO desmembrado de outro, se Ibe mande pa�qr I.dolu d€.fi- t 'd fi d -
, Parlo Alegre e especial tImpostos, passarao pJr trez dls, será rAsponsavel por uma quota.. .', .',

p, OVI e�cla>; a m e nao selem men e a

cussões, mediando entre uma e parte das dividas ou obrigações, g,tlVO
_

d'J IOlA Q. 63 da Lnh,\. '-J S;jrp"c�n!.e e seus filhos or-
rle 6 do corre�te mAZ, q�P, es­

outra 24 hor�s pelos meno�;
. j� existentes do municipio prAjn- Rlbe,rao das Agins Nt'g,3S di". phã ,s por 11",.. i8 telI,lpo prejudl.

tOIJ certo, n�o qlJe�e�a. para4,· As deliberações sobre ah- Ihcado com o desmembramento, trlc'o do Porto Franco.·- D .
.'

Cc;! ,
. ,.0 �1] '1licanta realame s,ua li-'rra ni,t�l a legalIdade e

enação � �r�ca de bens immov�is E�t':l. responsabilidade,ser! deter- ordem do Presidente do E3i.ado, "

.

"1 .r ",1 .. p:��"nle aaut Ida-
Ilberd ,de, quP, por lá vaa.

do mumc,lplO tambem ,passarao mmada por dous arbl�r�tl. nome- In{.'lrme o tbesouro. d'"
. -,

.

ar ,Dpst.erro, 19 de Agosto de
por tres dIscussões medIando en- ados pelos dous mOOlClplOS 08. .

e c�"u� elt:;n\e� VIstO qlf;' 18\;1!
tre uma e ootra pelo manos 24 qllaes terão em vista as re�das LOlz Arnold, (2· �espaeb()). o P_,de, Admimstratívo nada

•

horas, devendo essas delihera- arrecadadas no territorio des, "- D� ord.;m dI') PreSidente do tem com a qnestão.
ções serem tomadas em dnas se. membrado. ESlJ!iIl, ir f, Ime a Intendencl3
uniões annuae's consecutivas da § 1.0 Si não houver accôrdo MIHI1C (lal '10 S. Jose. Prisôe. 13rrrr...Camara;

.

entre ess�s ar?itros, será sorteado M, fi ).,1 -\.lves de Siqueira, pe- Foram recolhidos ao xll.drez C
.

d5.� .As dehberaçõe� da C.amara um ter�el�o, tlrado dentre quatro ,1-\ 1)'1' ":, lbe mande passar tl- do quartel do corpo pplieial,.
orno Vdlll f 81J rumo err'!ldo o

NUDlClpaI só obr\garao 8 dIas de- nomes IOdlCados pehs doas mU·lj.·' ", .., poetasno a o ha da praia 1. ..
pois de publicadas por editaes, e nicipalidades, devendo cada uma

I. qllo 1:JllltlVIJ do lote n. 7 (u no dia 18, os individuos Fran- .Já qUi1 não nos attingio-
podendo ser, pela imprensa, de, indica.r dous, liilb, ·e1,,_' de S�tembro, ia sec- cisco R<:!ulino dn Cunha e J(lão St'JIl elle de pernas de canoti­
vendo ter-se em conta a restric- § 2,· D� decisão tomada, se çã" dl�L! ;et!' do Cedro Grande. Maria Homero, ambos por em- lho ou qualquer animlllejo-ç1l:o r�lati1'a ao véto; bvrarã. termo em livro compe· _ D'; ;Jldem do Presidente do briaguez. cabra, por exemplo, garanhão6,· Nenhum .vereador po�efá-lenle, ficilnd? liyre a01l credores ESLCld, Informe o Ibesouro. ou mesmojumento, vamos dizervotar em negoclO de seu partlcu- por ella prejudIcados o reCurso

.

'

Regressou 8!1.t,>,hclnlem, de por ue d t dlar interesse, ou de seus sscen- aos. tribunaes competentes, quan- POlrco Lu ,oe, pi,de que se
I q J an 1:1 poe asnan (l, para

,
� sua viagem ii. RIhia, o sr, o que precisamos recorrer a

den�es, ffescendenles, r��os, cu- do não s�.contOrmelU com a sen- Ibe m,wdp p'is\iar títolo ddiu,tl. conego Joaquim Eloy de Me- um bom poeta portuguez e anha Oi uran�e o cua alO, gen- tença ar Itra ,

vo do le,1.C n, 20i do Rio Salto deiros um eseriptnr bem eonhecI'doro e sogro; delxarã. de votar ove· (Continúa) I' U" D d'
'

.

. r�ador que declarar snspeiça:o, ooc el)
.
·,ossansa.- 8 or em --_.� na imprensa.

não podendo eSCU3ar�se de deli- L A do Pre::lldtJute do E�lad!), Infof- Seguiram hontem, com des- Lã vai:
b']rar e votar aquelle ql1e na:o

EI N. 39 de 15 de gosto me o Iheso[Jfo OIlV:ldn a collec- lino a S. Paulo, os srs, Felis- E' porque, na phrase incisi.
e�t."J' '1 \nhibido de Í'lzel-o, de 1892 'oria. berto Gomes ClJldeira de An- va do poeta, tem escrophulasAutorisando o Presidente do Estado a '

Art, 36 As deliberações da despender a quantia de 2:000S000 réis da
R h I L 'd drade e dr. Augusto Fausto de na alma, tem a consciencia po-Camara Municipal, tomadas em verba «)bras publicas» para o con- ane e !1lgl, pe e que se· Souza, litica �orroida da syphilis bes.reuniões ordinarids marcadas em ���:�i�� ���f�;,t���i�l�i;(AJ:�eF�:�� lhe mande pa8s:H tltolo defini- tial e acha-se n'um esgolamen-seu estatuto ou em reuniões ex- cisco. tlVO do lole n. 50 da IlOha do Mole8tiali!lI da pelle to completo de elementos delraorQlQarias, I_egalmente con,o- O tenente Manoel Joaquim I- Bra�o do' Norte, Da ex.colo- Unico medicamento: o Elixir de Ve-

verg.onha e de brl'o.dA d li d "Iame .. GUILCo., de Rt.nli"eira.ca as, Su po ara0 ser ann� a, as: �bchado, Presidente do Estado nia Luiz Alves. - De ordem do E, segundo o escriplor, si é1.9 Q! ::lndo forem mamlfflsta·
P d E' d 'fmAote contrarias á CODstituição de Santa CaLbarina. reSI ente do sta o, 10 orme o

081TOS
certo que nos declives da moral

do E�hrto e á� leis; Façl) saber que o Povo Ca· tbesouro. politica hli gradações a percor-
�.- Quando atttentatorias dos lbarinense, por seus Represen, Rasini Glovaoi, Rlsini Felice Deram-se os sAguintes no rer, o poetasno já não está mais

direitos de. outro� municípiol. tantes, Decreta e eo promalgo eRasiol Tbomas, pedem comprar Hospital de Caridade ,d'e�ta no nivel, no mesmo plano em

Sn�mf1tlldos este. &Iltos ao �o- a seguinte Lei:, ao Eslado os lol8S de terras os. ca�ltltl, durtnte a prlmeIrIl que se perfilam os garOtos, 6S

nh?CImento da A�se�bI6� L"',ls" A l I_ F ea o Presidente do 2 e. da linha Braço e�qaerdo qUl�l�nll do actual, mel: bigorrilbas ..• os cynicos I
latiU, em 8ua prlmelra r8unlio, .

r. .1 , ,
.

f DIa 10- AntOnIO Marques Desceu muito, desceu ainda-deve esta prouunciar-se .obre el. &itado aatorlsado a despe�ddr a do albeuio d� G.ablroba. -De; Brinboza branco solteiro mais, si é que ainda mais po-les, !luDullando.os ou.nlo. O li. quantia de i:OOO.OOO réIS da �rdem do Presldute do Estado, i8 anno;, e.thari�ense. Diar: dia descer... a ponto de querer1,::'1l'nl\ :� As�..�bléa Importa ap- terba cObras Pobl,\}au para. o anforme o ,thf.l�ooro. rbê.
.. que todos

. cusp�m-lhe a cara
. ,�vif.l�r;;,••103;,�t�(:�i)��:��:·para concerto de uma p,oote 00 no Santo& Angelo, pede comprar -�hom8z Marquez, branco, para melhor se lOspirar e poa-
-�.,'. 1fT.,? """.1 fc Ar:.S:;;ll1Jlâ.l: u bJ.' «AI�a�e�gu t d .stnclo ,do Saby, ao ESl�do om retalho de terras .!)lte�ro, 25 annos, francel. tISnar' á vontade.
I!It".�� .. c:l ao 11. 1 deiM Itr'ilo.lmllDIClplO de S. FraDcIseo. que 811.&' devohno DOI fgDdOI Rheumahlmo. ;

E' n0880 eorrrespon­
deut,e eID Pari. para
annuocioll!l e rec IaIDes
o sr._ A. Loret.te9 rua

(JaolDartin. o. 6I.

FARABENS

Completa hoje mais um an­

no de existencis a prestimoss
e distincta senhora d, Euflabia
Formiga, digna esposa do sr,

m-jor João Custodio Dias For­
miga,

LEI N. 35- DB � AGOSTO
DR 1892

TITULO I

Um Rio-grandens,
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